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RESUMO:  A  Economia Solidária  segue a  ideia  na qual  por  definição,  tem a pretensão de diminuir  a
desigualdade na sociedade, logo, é uma forma de economia colaborativa ao invés de competitiva. Só pode ser
concretizada se houver plena igualdade entre todos que se unem para produzir, consumir, comerciar ou
trocar,  pensando nisso,  a  Economia Solidária  visa a  união entre iguais.  Para a  contribuição científica,
justifica-se por tratar de tema relevante, pois num cenário de acentuada parcela da população desempregada
ou subempregada, com a fome e a miséria aumentando, é necessário ser debatido e pesquisado. Algumas
pessoas  excluídas  acabam  dependendo  diretamente  de  benefícios  governamentais  e  quando  têm
oportunidade, buscam ajuda de sobrevivência e depois melhoria de vida econômica e organização, em grupos
de economia de caráter solidário. Os procedimentos metodológicos se deram com a coleta de dados realizada
por meio de pesquisas em livros, artigos científicos baseados especialmente nos autores Singer (2002), Alves
et al (2016), Tauile (2001), atendendo a pergunta de pesquisa, Quais as vantagens da economia solidária para
contribuir com a geração de trabalho e renda e quais as principais dificuldades de sua implementação? E
desenvolveu-se os objetivos Identificar conceitos, definições e categorias de economia solidária; Verificar na
literatura  experiências  de  economia  solidária  e  apontar  suas  vantagens  e  Analisar  as  experiências  de
economia solidária e verificar as principais dificuldades de sua implementação. Nos principais resultados,
identificou-se que a Economia Solidária nasce a partir da concepção idealista do industrial Robert Owen, que
criou empreendimentos cooperativos com a finalidade de solucionar as crises econômicas da época. No
Brasil, houve muitos empreendimentos solidários com contribuição das Universidades Públicas e apoio de
Igrejas, na gestão de empresas capitalistas falidas e que os trabalhadores/as pelos direitos trabalhistas
acabaram assumindo a gestão destas, gerenciando com o equipamentos e máquinas que restaram. Ficou
destacado que dentre as maiores dificuldades estão a obtenção de financiamento para capital de giro e
investimento, a aplicação da autogestão, por falta de conhecimentos administrativos e mercadológicos e
educação formal da maioria dos/as participantes, requerendo auxílio das universidades, do poder público
municipal e outras entidades.
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